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IMPORTÂNCIA DO PLA-
NEJAMENTO NA PRÁTICA DO-
CENTE
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RESUMO

Planejar é pensar e organizar antes 
qualquer ação. Na educação, o planeja-
mento é essencial para o bom andamento 
do processo de ensino aprendizagem. Essa 
pesquisa bibliográfica se dispõe a apresentar 
a importância do planejamento na prática do-
cente. No contexto da educação, há que se 
utilizar de todo o acervo de conhecimentos, 
de experiência e de didática para criar um 
ambiente de aprendizagem contínua, tanto 
para os alunos quanto para os professores, 
que necessitam dominar as novas tecnolo-
gias na educação que são uma realidade que 
docentes devem aproveitar em grande esca-
la ou em pequena, mas, por vezes, deixam 
de aproveitar por se encontrarem desconec-
tados dos novos tempos. O objetivo dessa 
pesquisa é investigar a importância do pla-
nejamento na prática docente. Como resul-
tados, apresentamos várias dicas de como 

preparar o planejamento das aulas.

PALAVRAS-CHAVE: Formação Conti-
nuada; Planejamento; Tecnologias educacio-
nais.

ABSTRACT

To plan is to think and to organize 
before any action. In education, planning is 
essential for the smooth progress of the tea-
ching-learning process. This bibliographic re-
search is prepared to present the importance 
of planning in teaching practice. In the context 
of education, it is necessary to use the whole 
body of knowledge, experience and didac-
tics to create an environment of continuous 
learning for both students and teachers, who 
need to master the new technologies in edu-
cation that are a reality which teachers should 
take advantage of on a large scale or small, 
but sometimes fail to take advantage of being 
disconnected from the new times. The pur-
pose of this research is to investigate the im-
portance of planning in teaching practice. As 
a result, we present several tips on how to 
prepare lesson plans.

KEYWORDS: Continuing Education; 
Planning; Educational technologies.

1.	 INTRODUÇÃO

É importante saber como são as vi-
sões e as práticas de professores em rela-
ção ao planejamento de aulas. Desse modo, 
investigaremos duas principais questões que 
são colocadas aos professores, comumente: 
O que fazem quando preparam suas aulas? 
O que pensam do seu próprio planejamento?

Planejar também é tomar decisões 
para valorizar as coisas que se leva em con-
ta; quais pontos são mais relevantes; o tem-
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po gasto, a fonte de seus conhecimentos, e 
como eles avaliam os resultados. As informa-
ções foram obtidas por meio de entrevistas 
pessoais estruturadas, as quais foram com-
paradas com relatos escritos pelos profes-
sores. Nossas descobertas nos levaram a 
refletir sobre maneiras pelas quais o plane-
jamento das aulas pode ser introduzido nos 
programas de treinamento.

O planejamento da lição está no cen-
tro de ser um professor eficaz. É um proces-
so criativo que permite sintetizar a nossa 
compreensão da aquisição do conhecimen-
to científico e da pedagogia do ensino das 
ciências com o nosso conhecimento dos alu-
nos, do currículo e do contexto de ensino. É 
uma época em que visualizamos o aprendi-
zado que queremos que ocorra, e analisa-
mos como todas as partes da experiência de 
aprendizado devem se encaixar para tornar 
essa visão uma realidade de sala de aula.

Há vários benefícios em escrever um 
plano de aula. Primeiro, o planejamento de 
aulas produz lições mais unificadas (TEO-
DORO, 2020). Dá aos professores a opor-
tunidade de pensar deliberadamente sobre 
a escolha dos objetivos da aula, os tipos de 
atividades que atenderão a esses objetivos, 
a sequência dessas atividades, os materiais 
necessários, a duração de cada atividade e 
como os alunos devem ser agrupados. Os 
professores podem refletir sobre os links en-
tre uma atividade e a próxima, a relação en-
tre a lição atual e quaisquer lições passadas 
ou futuras, e a correlação entre atividades de 
aprendizagem e práticas de avaliação. Como 
o professor considerou essas conexões e 
agora pode torná-las explícitas aos alunos, a 
lição será mais significativa para eles.

O processo de planejamento de au-
las permite que os professores avaliem seus 

próprios conhecimentos em relação ao con-
teúdo a ser ensinado. Se um professor tiver 
que ensinar, por exemplo, uma estrutura gra-
matical complexa e não tiver certeza das re-
gras, o professor ficaria ciente disso durante 
o planejamento das aulas e poderia tomar as 
medidas necessárias para obter as informa-
ções necessárias. Da mesma forma, se um 
professor não tiver certeza de como pronun-
ciar uma nova palavra do vocabulário, isso 
poderá ser solucionado durante o processo 
de planejamento da aula.

Um professor com um plano, então, é 
um professor mais confiante. O professor é 
claro sobre o que precisa ser feito, como e 
quando realizá-lo. A lição tenderá a fluir mais 
suavemente porque todas as informações fo-
ram reunidas e os detalhes foram decididos 
de antemão. O professor não desperdiçará 
o tempo de aula folheando o livro, pensando 
no que fazer em seguida, ou correndo para 
fazer fotocópias. A confiança do professor 
inspirará mais respeito dos alunos, reduzindo 
assim os problemas de disciplina e ajudan-
do os alunos a se sentirem mais relaxados 
e abertos ao aprendizado. Alguns professo-
res acham que o planejamento de aulas leva 
muito tempo.

No entanto, os planos de aula podem 
ser usados novamente, num todo ou em par-
tes, em outras lições em meses ou anos no 
futuro (TEODORO, 2020). Muitos professo-
res mantêm arquivos de lições anteriores 
que eles ensinaram, onde usam para facilitar 
o planejamento de suas aulas atuais. Em ou-
tras palavras, o planejamento de aulas agora 
pode economizar tempo mais tarde. Planos 
de aula podem ser úteis para outras pessoas 
também. Os professores substitutos enfren-
tam o desafio de ensinar outra turma de pro-
fessor e gostam de receber um plano de aula 
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detalhado a seguir. Saber que o substituto 
está seguindo o plano também dá ao profes-
sor regular da sala de aula a confiança de 
que o tempo de aula está sendo usado pro-
dutivamente em sua ausência.

Além disso, os planos de aula também 
podem documentar para os administradores 
a instrução que está ocorrendo. Se um su-
pervisor quiser saber o que foi feito na aula 
há duas semanas, o professor só precisa 
consultar o plano de aula daquele dia. Por 
fim, os planos de aula podem servir como 
evidência do desempenho profissional de um 
professor. Às vezes, pede-se aos professo-
res que incluam planos de aula, juntamente 
com outros materiais, como parte de um por-
tfólio para apoiar sua avaliação de desempe-
nho anual. Os professores que se candida-
tam a novos empregos podem ser solicitados 
a enviar planos de aula como parte de sua 
solicitação de emprego, para que os empre-
gadores possam ter uma noção de suas ha-
bilidades organizacionais e estilo de ensino.

O objetivo dessa pesquisa é investigar 
a importância do planejamento na prática do-
cente.

De acordo com a metodologia, este 
estudo se classifica como descritivo devido 
pelos seus objetivos, porque descreve carac-
terísticas de um objeto de estudo específi-
co. Pela natureza dos dados, é classificado 
como qualitativa por buscar a compreensão 
e a interpretação de fenômenos. (GONSAL-
VES, 2012).

Köche (2011) concebe várias formas 
de conhecer, no entanto, a ciência moderna 
trouxe um método prático e eficaz na busca 
da verdade, compreendido pelo experimento, 
em formular hipóteses, repetir a experimen-
tação para averiguar as hipóteses e formular 

generalizações, leis ou teorias.

2.	 IMPORTÂNCIA DO PLANEJA-
MENTO NA DOCÊNCIA

O planejamento para a sala de aula 
é uma parte importante da educação e do 
gerenciamento de comportamento. O plane-
jamento adequado da sala de aula manterá 
você organizado e no caminho certo enquan-
to ensina, permitindo que você ensine mais e 
gerencie menos. (CRUZ, 2017)

2.1	 PLANOS DE AULA

Parte do planejamento da sala de aula 
está no desenvolvimento de planos de aula 
eficazes. Um bom plano de aula pode incluir 
um objetivo ou meta, as diretrizes da lição, o 
resultado esperado e espaços para mudan-
ças ao longo do caminho.

2.2	 GESTÃO DE COMPORTAMEN-
TOS

É importante que o planejamento da 
sala de aula tenha regras e consequências 
definidas. Não só você sabe o que está acon-
tecendo nessa situação, os alunos sabem, e 
não há nenhuma adivinhação. Isso dá aos 
alunos menos distração e ajuda a mantê-los 
focados na lição.

2.3	 Rotina

 Seguir uma rotina diária é uma ideia 
que você pode considerar para o planeja-
mento em sala de aula. Às vezes é divertido 
ser excitante e único, mas tente fazer isso no 
contexto da lição, não mudando a rotina diá-
ria.
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2.4	 LAYOUT DA SALA DE AULA

Como você configura sua sala de aula 
é uma parte complexa do planejamento da 
sala de aula. Certifique-se de que sua mesa 
é localizada onde você pode ver o maior nú-
mero possível de alunos ao mesmo tempo. 
Você pode considerar o agrupamento das 
mesas do aluno para facilitar atividades de 
pequenos grupos. Pense em ter uma área da 
sala que possa ser usada para leitura silen-
ciosa ou apenas um intervalo geral. (CRUZ, 
2017)

2.5	 O PLANO DE AULA EFICAZ 
REFORÇA O ENSINO

O melhor ensino vem de ter não ape-
nas um bom plano de aula para cada seção 
individual, mas também uma visão geral, 
uma noção de como as seções individuais 
se encaixam no grande esquema das coisas. 
Afinal, se você não sabe para que serve cada 
seção, você não pode comunicar isso aos 
seus alunos e, se eles não sabem por que 
estão na seção, por que eles deveriam ir?

Um bom planejamento de aulas é es-
sencial para o processo de ensino e apren-
dizagem. Um professor preparado está bem 
em seu caminho para uma experiência ins-
trutiva de sucesso. O desenvolvimento de 
lições interessantes exige muito tempo e es-
forço. Como um novo professor, você deve 
estar comprometido em gastar o tempo ne-
cessário neste esforço. (CRUZ, 2017)

Também é importante perceber que a 
melhor aula planejada não tem valor se pro-
cedimentos de entrega interessantes, junta-
mente com boas técnicas de gerenciamento 
de sala de aula, não estiverem em evidên-
cia. Existe um grande volume de pesquisas 
disponíveis referentes ao desenvolvimento e 

entrega de aulas e à importância do geren-
ciamento da sala de aula. São habilidades 
que devem ser pesquisadas, estruturadas 
de acordo com o seu estilo individual, imple-
mentadas em uma situação de aprendizado 
/ professor e constantemente avaliadas e re-
novadas quando necessário. A consistência 
é da maior importância na implementação de 
um plano de gerenciamento de sala de aula.

 Todos os professores devem enten-
der que eles não são uma ilha em si mes-
mos. A filosofia educacional do distrito e a 
singularidade de suas escolas devem ser a 
força orientadora por trás do que acontece 
na sala de aula. O código de disciplina da 
escola, que deve ser justo, responsável e 
significativo, deve ser refletido nos esforços 
de gerenciamento de sala de aula de cada 
professor.

2.6	 ESTRATÉGIAS PARA PLANE-
JAMENTO DE LIÇÕES EFICAZES Um plano 
de aula é o roteiro do instrutor sobre o que os 
alunos precisam aprender e como isso será 
feito efetivamente durante o horário da aula. 
Antes de planejar sua aula, primeiro você pre-
cisa identificar os objetivos de aprendizado 
para a reunião de classe. Em seguida, você 
pode criar atividades de aprendizado ade-
quadas e desenvolver estratégias para obter 
feedback sobre o aprendizado do aluno. Um 
plano de aula bem sucedido aborda e integra 
esses três componentes principais: objetivos 
para a aprendizagem do aluno; atividades de 
ensino / aprendizagem e estratégias para ve-
rificar o entendimento do aluno.

A especificação de objetivos concre-
tos para a aprendizagem dos alunos ajudará 
a determinar os tipos de atividades de ensino 
e aprendizagem que você usará na aula, en-
quanto essas atividades definirão como você 
verificará se os objetivos de aprendizado fo-
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ram cumpridos. (FERNANDES, 2001)

2.7	 DEZ PASSOS PARA PREPA-
RAR UM PLANO DE AULA

Abaixo estão dez etapas para guiá-lo 
ao criar seus primeiros planos de aula. Cada 
etapa é acompanhada por um conjunto de 
perguntas destinadas a estimular a reflexão 
e ajudá-lo a projetar suas atividades de ensi-
no e aprendizagem.

2.7.1	Delinear objetivos de aprendiza-
gem

O primeiro passo é determinar o que 
você quer que os alunos aprendam e possam 
fazer no final da aula. Para ajudá-lo a espe-
cificar seus objetivos para o aprendizado do 
aluno, responda às seguintes perguntas:

Qual é o tópico da lição? O que eu 
quero que os alunos aprendam? O que eu 
quero que eles entendam e consigam fazer 
no final da aula? O que eu quero que eles 
tirem dessa lição em particular?

 Uma vez que você delineie os ob-
jetivos de aprendizagem para a reunião de 
classe, classifique-os em termos de sua im-
portância. Este passo irá prepará-lo para ad-
ministrar o tempo de aula e realizar os obje-
tivos de aprendizado mais importantes, caso 
você esteja pressionado pelo tempo. Consi-
dere as seguintes perguntas:

Quais são os conceitos, ideias ou ha-
bilidades mais importantes que desejo que 
os alunos compreendam e apliquem? Por 
que eles são importantes? Se eu não tivesse 
tempo, quais não poderiam ser omitidos? E, 
inversamente, quais eu poderia pular se fos-
se pressionado pelo tempo?

2.7.2	Desenvolver a introdução

Agora que você tem seus objetivos de 
aprendizado em ordem de importância, pla-
neje as atividades específicas que você usa-
rá para que os alunos entendam e apliquem 
o que aprenderam. Porque você terá um 
corpo diversificado de alunos com diferentes 
experiências acadêmicas e pessoais, eles 
podem já estar familiarizados com o tópico. 
É por isso que você pode começar com uma 
pergunta ou atividade para avaliar o conhe-
cimento dos alunos sobre o assunto ou, pos-
sivelmente, suas noções preconcebidas so-
bre o assunto. Por exemplo, você pode fazer 
uma pesquisa simples: “Quantos de vocês já 
ouviram falar do X? Levante sua mão se pu-
der”. Você também pode reunir informações 
básicas de seus alunos antes da aula, en-
viando uma pesquisa eletrônica aos alunos 
ou pedindo-lhes que escrevam comentários 
sobre os cartões de índice. Essas informa-
ções adicionais podem ajudar a moldar sua 
introdução, atividades de aprendizado, etc. 
Quando você tem uma ideia da familiaridade 
dos alunos com o tópico, também terá uma 
noção do que focar. (FERNANDES, 2001)

Desenvolva uma introdução criativa 
ao tópico para estimular o interesse e estimu-
lar o pensamento. Você pode usar uma varie-
dade de abordagens para engajar os alunos 
(por exemplo, anedotas pessoais, eventos 
históricos, dilemas instigantes, exemplos do 
mundo real, videoclipes curtos, aplicativos 
práticos, perguntas investigativas, etc.). Con-
sidere as seguintes perguntas ao planejar 
sua apresentação:

Como vou verificar se os alunos sa-
bem alguma coisa sobre o assunto ou têm al-
guma ideia preconcebida sobre isso? Quais 
são algumas ideias comumente mantidas (ou 
possivelmente equívocos) sobre esse tópico 
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que os alunos possam estar familiarizados 
ou que possam adotar? O que farei para 
apresentar o tópico?

2.7.3	Planeje as atividades de apren-
dizagem específicas (o corpo principal da li-
ção)

Prepare várias maneiras diferentes de 
explicar o material (exemplos da vida real, 
analogias, visuais, etc.) para chamar a aten-
ção de mais alunos e apelar para diferentes 
estilos de aprendizagem. Ao planejar seus 
exemplos e atividades, estime quanto tempo 
você gastará em cada um deles. Construa a 
tempo para explicações ou discussões am-
pliadas, mas também esteja preparado para 
avançar rapidamente para diferentes aplica-
tivos ou problemas e para identificar estraté-
gias que busquem compreensão. Essas per-
guntas ajudariam a projetar as atividades de 
aprendizado que você usará:

O que farei para explicar o tópico? O 
que farei para ilustrar o tópico de uma manei-
ra diferente? Como posso envolver os alunos 
no tópico? Quais são alguns exemplos rele-
vantes da vida real, analogias ou situações 
que podem ajudar os alunos a entender o tó-
pico? O que os alunos precisam fazer para 
ajudá-los a entender melhor o assunto?

2.7.4	Planeje para entender

Agora que você explicou o tópico e 
ilustrou-o com exemplos diferentes, você 
precisa verificar a compreensão do aluno 
- como você saberá que os alunos estão 
aprendendo? Pense em perguntas específi-
cas que você pode fazer aos alunos para ve-
rificar se estão entendendo, anotá-las e, em 
seguida, parafraseá-las para que você esteja 
preparado para fazer as perguntas de manei-
ras diferentes. Tente prever as respostas que 

suas perguntas gerarão. Decida se você de-
seja que os alunos respondam oralmente ou 
por escrito.

Que perguntas eu vou pedir aos alu-
nos para verificar se entendem? O que terei 
alunos para demonstrar que estão seguindo? 
Voltando à minha lista de objetivos de apren-
dizagem, que atividade posso fazer com os 
alunos para verificar se cada um deles foi 
realizado?

Uma estratégia importante que tam-
bém o ajudará no gerenciamento do tempo é 
antecipar as perguntas dos alunos. Ao plane-
jar sua aula, decida que tipos de

 

perguntas serão produtivas para dis-
cussão e quais perguntas podem desviar a 
turma. Pense e decida sobre o equilíbrio en-
tre a cobertura do conteúdo (realização de 
seus objetivos de aprendizado) e a garantia 
de que os alunos entendam.

2.7.5	Desenvolver uma conclusão e 
uma prévia

Revise o material abordado na aula 
resumindo os principais pontos da lição. 
Você pode fazer isso de várias maneiras: 
você mesmo pode declarar os pontos prin-
cipais (“Hoje nós conversamos sobre…”), 
você pode pedir a um aluno para ajudá- lo 
a resumi-los, ou você pode até pedir a todos 
os alunos que escrevam em um pedaço de 
papel o que eles acham que foram os pon-
tos principais da lição. Você pode analisar as 
respostas dos alunos para avaliar sua com-
preensão do tópico e, em seguida, explicar 
qualquer coisa que não esteja clara na aula 
a seguir. Conclua a lição não apenas resu-
mindo os pontos principais, mas também vi-



455ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

sualizando a próxima lição. Como o tópico se 
relaciona com o que está chegando? Essa vi-
sualização estimulará o interesse dos alunos 
e os ajudará a conectar as diferentes ideias 
dentro de um contexto maior.

2.7.6	Crie uma linha do tempo realista

Saiba como é fácil ficar sem tempo e 
não cobrir todos os pontos que você planejou 
cobrir. Uma lista de dez objetivos de aprendi-
zagem não é realista, então reduza sua lis-
ta a dois ou três conceitos-chave, ideias ou 
habilidades que você deseja que os alunos 
aprendam. Os instrutores também concor-
dam que muitas vezes precisam ajustar o 
plano de aula durante a aula, dependendo do 
que os alunos precisam. Sua lista de objeti-
vos de aprendizagem priorizados o ajudará a 
tomar decisões no local e a ajustar seu plano 
de aula conforme necessário. Ter exemplos 
adicionais ou atividades alternativas também 
lhe permitirá ser flexível. Um cronograma 
realista refletirá sua flexibilidade e prontidão 
para se adaptar ao ambiente de sala de aula 
específico. Aqui estão algumas estratégias 
para criar um cronograma realista: estime 
quanto tempo cada uma das atividades leva-
rá, então planeje um tempo extra para cada; 
quando você preparar seu plano de aula, ao 
lado de cada atividade, indique quanto tempo 
você espera; planeje alguns minutos no final 
da aula para responder a todas as pergun-
tas restantes e resumir os pontos principais; 
planeje uma atividade extra ou pergunta de 
discussão caso você tenha tempo sobrando; 
seja flexível – esteja pronto para ajustar seu 
plano de aula às necessidades dos alunos e 
se concentre no que parece ser mais produti-
vo do que em seu plano original.

2.7.7	Apresentando o plano de aula

Permitir que seus alunos saibam o 
que estarão aprendendo e fazendo na aula 
ajudará a mantê-los mais engajados e no ca-
minho certo. Você pode compartilhar seu pla-
no de aula escrevendo uma breve agenda no 
quadro ou dizendo aos alunos explicitamente 
o que eles estarão aprendendo e fazendo em 
sala de aula. Você pode delinear no quadro 
ou em um folheto os objetivos de aprendiza-
do para a classe. Proporcionar uma organi-
zação significativa do tempo de aula pode 
ajudar os alunos a não apenas se lembrarem 
melhor, mas também acompanharem sua 
apresentação e entenderem o raciocínio por 
trás das atividades em sala de aula. Ter uma 
agenda claramente visível (por exemplo, no 
quadro) também ajudará você e os alunos a 
permanecerem no caminho certo.

2.7.8	Como ensinar

Embora seja claro sobre quais tópicos 
ensinar é importante, saber como ensiná-los 
é a chave para o sucesso na sala de aula. 
O mesmo tópico pode ser (e deve ser) ensi-
nado de maneira diferente, dependendo das 
habilidades, temperamento e atitude dos alu-
nos. Essas considerações devem influenciar 
o planejamento do professor sobre as tarefas 
a serem apresentadas, os recursos necessá-
rios e o andamento das lições. Com os alunos 
em mente, o professor deve fazer perguntas 
como “Devemos dedicar mais tempo a ma-
nipulações concretas?”, “Usar mais planilhas 
para praticar?” Ou até mesmo “imprimir pla-
nilhas em cores versus preto-e- branco faz 
diferença?

2.7.9	Refletindo sobre o seu plano de 
aula
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Um plano de aula pode não funcionar 
tão bem quanto você esperava devido a vá-
rias circunstâncias externas. Você não deve 
desanimar - isso acontece até mesmo com 
os professores mais experientes! Tire alguns 
minutos depois de cada aula para refletir 
sobre o que funcionou bem e por que, e o 
que você poderia ter feito de forma diferente. 
Identificar uma organização bem sucedida e 
menos bem sucedida do tempo de aula e das 
atividades facilitaria a adaptação às contin-
gências da sala de aula. Para obter feedback 
adicional sobre o planejamento e o gerencia-
mento do tempo de aula, obtenha feedback 
do aluno, adote observação de colegas, vi-
sualize um vídeo de seu ensino e faça uma 
consulta com um mentor.

2.7.10	 Entrega e desempenho 
profissional

Um plano de aula claro pode ser usa-
do por professores substitutos, garantindo 
que o tempo seja usado de forma produti-
va, quando o professor principal não estiver 
por perto. Ele também pode servir como um 
documento central para entregar aos novos 
professores que estão ensinando o nível pela 
primeira vez. Além disso, os planos de aula, 
juntamente com outros materiais, também 
podem ser usados para apoiar a avaliação 
de desempenho anual. Os professores que 
se candidatam a um novo emprego também 
podem enviar amostras de seus planos de 
aula para mostrar seu conhecimento de con-
teúdo e suas habilidades organizacionais.

As coisas mais importantes a serem 
feitas durante a preparação para a aula: faça 
os conjuntos de leitura e de problemas; tome 
notas no material; revise notas de aula para 
a semana; preparar um esboço de questões 

para cobrir em aula; faça uma lista de per-
guntas para usar na aula ou escreva no qua-
dro; faça um folheto de tópicos para discutir 
em aula; faça um guia de estudo para distri-
buir; projetar uma lição de casa ou pergun-
ta para os alunos se prepararem para uma 
futura aula; compilar bibliografias ou outras 
informações externas relacionadas ao mate-
rial; montar material visual; prepare slides, ví-
deos; prepare a leitura suplementar; preparar 
folhetos sobre dicas de escrita, métodos de 
pesquisa, resolução de problemas, técnicas 
de laboratório, etc.; reúna-se com demais 
professores e coordenadores para discutir o 
material e como apresentá-lo; revise as per-
guntas dos alunos para antecipar suas preo-
cupações, problemas, interesses; faça ques-
tionários; elaborar debates, discussões em 
pequenos grupos ou outros projetos intera-
tivos; copie artigos relevantes para a discus-
são em mãos em jornais e outros periódicos. 
(LIMA; VERÇOSA, 2019)

2.8	 TEMPO PARA PLANEJAR

Os professores recebem um período 
de planejamento na escola, mas esse tempo 
raramente é usado para “planejamento”. Em 
vez disso, é frequentemente utilizado para 
contatar os pais, conduzir uma conferência, 
acompanhar e-mails ou artigos de grau. O 
verdadeiro planejamento e preparação ocor-
rem fora do horário

 

escolar. Muitos professores chegam 
cedo, ficam até tarde e passam parte de seus 
finais de semana trabalhando para garantir 
que estejam adequadamente preparados. 
Eles exploram opções, adaptam-se a mu-
danças e pesquisam novas ideias na espe-
rança de que possam criar o ambiente ideal 
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de aprendizado. (MAGALHÃES, 2013)

Ensinar não é algo que você possa 
fazer de forma eficaz na hora. Requer uma 
mistura saudável de conhecimento de con-
teúdo, estratégias instrucionais e táticas de 
gerenciamento de sala de aula. Preparação 
e planejamento desempenham um papel 
crítico no desenvolvimento dessas coisas. 
Também é preciso alguma experimentação 
e até um pouco de sorte. É importante no-
tar que mesmo as lições bem planejadas po-
dem desmoronar rapidamente. Algumas das 
ideias mais bem concebidas acabarão sendo 
falhas massivas quando colocadas em prá-
tica. Quando isso acontece, os professores 
precisam voltar à prancheta e reorganizar 
sua abordagem e plano de ataque.

O ponto principal é que a preparação 
e o planejamento são importantes. Nunca 
pode ser visto como uma perda de tempo. 
Em vez disso, deve ser visto como um inves-
timento. Este é um investimento que vai pa-
gar a longo prazo.

Seis maneiras de preparação e plane-
jamento adequados valerão a pena:

•	 Faça de você um professor me-
lhor. Estudar teoria educacional e examinar 
as melhores práticas ajuda a definir e mol-
dar sua própria filosofia de ensino. Estudar o 
conteúdo que você ensina em profundidade 
também ajudará você a crescer e melhorar.

•	 Aumente o desempenho e a 
conquista do aluno: como professor, deve 
dominar o assunto a ser ensinado, de forma 
coesa e objetiva suficiente para que os alu-
nos entendam.

•	 Faça o dia passar mais rápido: 
o tempo de inatividade é o pior inimigo do 
professor. Os professores devem preparar e 
planejar material suficiente para durar todo o 

período de aula ou dia de aula. Cada segun-
do de cada dia deve importar. Quando você 
planeja o suficiente, os alunos permanecem 
engajados, o dia passa mais rápido e, em úl-
tima análise, o aprendizado do aluno é maxi-
mizado.

 •	 Minimize as questões disciplina-
res da sala de aula: o tédio é a causa núme-
ro um de encenação. Desenvolver o ensino 
onde o aprendizado seja divertido. Aplicando 
ao dia a dia de cada aluno.

•	 Seja confiante: a confiança é 
uma característica importante para um pro-
fessor possuir. Passar a confiança ajudará 
seus alunos a comprar o que você está ven-
dendo. Como professor, você nunca se per-
gunta se poderia ter feito mais para alcançar 
um aluno ou grupo de alunos. Você pode não 
gostar de como uma determinada lição vai, 
mas deve se orgulhar de saber que não foi 
por falta de preparo e planejamento.

•	 Ganhe o respeito de todos: Os 
professores sabem quais professores estão 
dedicando o tempo necessário para ser um 
professor efetivo e quais professores não 
são. Investir tempo extra em sua sala de aula 
não passará despercebido por aqueles ao 
seu redor. Eles podem nem sempre concor-
dar com a forma como você administra sua 
sala de aula, mas eles terão um respeito na-
tural por você quando perceberem o quan-
to você trabalha no seu ofício. (OLIVEIRA; 
VASCONCELLOS, 2011)

3.	 DICAS PARA UM BOM PLANE-
JAMENTO

Um exercício interessante de valoriza-
ção do planejamento de aulas é pensar em 
um momento em que o professor entre em 
uma sala de aula sem planos. Como se sen-
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tiria se precisasse fazer fotocópias no meio 
da aula?

Desse modo, a seguir, serão apresen-
tadas seis razões pelas quais é importante 
que os professores tenham um plano de aula.

3.1.	 Garantir o alinhamento entre os 
anos

O planejamento da aula deve ser feito 
em todas as séries para evitar omissões e 
repetições desnecessárias. Se o aluno não 
tiver aprendido adição e subtração de 20 a 
100 no primeiro ano, eles não estarão pron-
tos para adição e subtração às centenas no 
segundo ano. Se os alunos aprenderam mul-
tiplicação para 6,7,8 e 9 no terceiro ano, os 
professores não devem repetir as mesmas 
tabelas de multiplicação no quarto ano. Há 
uma diferença entre a revisão depois das 
férias e o fato de passar semanas sobre o 
tópico como se os alunos não tivessem feito 
isso antes. No entanto, muitas vezes, vemos 
omissões ou sobreposições entre as notas.

 O final do semestre é o melhor mo-
mento para ter aulas, para discutir o que foi 
realizado e o que precisa ser trabalhado. Se 
os alunos estão com dificuldades este ano, 
o professor precisa informar o professor que 
estará com a sala no ano seguinte; discutir 
estratégias para preencher as lacunas e ma-
neiras de evitá-las no futuro.

3.2.	 Evite ensinar de capa a capa

Embora isso possa funcionar em al-
guns casos, entende-se que os livros didá-
ticos geralmente incluem muito mais mate-
riais do que o necessário. Embora ofereça 
aos professores opções, pode ser confuso 
para alguns professores quando eles preci-

sam decidir o que ensinar. Professores que 
ensinam de capa de livro a capa, às vezes, 
descobrem que não são capazes de realizar 
seus objetivos e precisam se apressar nos 
últimos tópicos.

Um plano de aula é importante, pois 
dá um sentido de direção em relação aos pa-
drões. Os professores sabem o que é impor-
tante e o que é secundário. É mais importan-
te que os alunos aprendam profundamente 
com compreensão do que percorrer superfi-
cialmente muitos tópicos.

3.3.	 Como ensinar

Embora seja claro sobre quais tópicos 
ensinar é importante, saber como ensiná-los 
é a chave para o sucesso na sala de aula. 
O mesmo tópico pode ser (e deve ser) ensi-
nado de maneira diferente, dependendo das 
habilidades, temperamento e atitude dos alu-
nos. Essas considerações devem influenciar 
o planejamento do professor sobre as tarefas 
a serem apresentadas, os recursos necessá-
rios e o andamento das lições. Com os alunos 
em mente, o professor deve fazer perguntas 
como “Devemos dedicar mais tempo a ma-
nipulações concretas?”, “Usar mais planilhas 
para praticar?” Ou até mesmo “imprimir pla-
nilhas em cores versus preto-e- branco faz 
diferença?” (SORDI, 2019)

3.4.	 Um bom plano de aula faz um 
professor confiante

Muitos professores ensinam como fo-
ram ensinados como estudantes. No entan-
to, isso pode não ser o melhor caminho. Pre-
cisamos nos atualizar constantemente com 
as melhores práticas que funcionam e como 
ensinar de maneira mais eficaz. Por exem-
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plo, um professor que só aprendeu “como” e 
não “por que” quando crescer, precisará ava-
liar sua própria lacuna no conhecimento ao 
elaborar os planos de aula para o semestre. 
Isso dá confiança ao professor ao ministrar a 
aula na sala de aula. Um professor confiante 
inspira respeito dos alunos, o que, por sua 
vez, reduz os problemas de disciplina.

3. 5. Planejamento de lições agora 
economiza tempo no futuro

Os planos de aula servem como uma 
base útil para planejamento futuro. Eles po-
dem ser usados novamente, no todo ou em 
parte, para futuras aulas. O planejamento 
da lição para os anos subsequentes pode 
ser extraído e modificado do planejamento 
atual. O esforço extra feito pelos professores 
do primeiro ano para planejar e organizar os 
planos de aula e os recursos do ano inteiro 
irá percorrer um longo caminho para os anos 
subsequentes ensinando o mesmo nível.

3.6. Entrega e desempenho profissio-
nal

Um plano de aula claro pode ser usa-
do por professores substitutos, garantindo 
que o tempo seja usado de forma produti-
va, quando o professor principal não estiver 
por perto. Ele também pode servir como um 
documento central para entregar aos novos 
professores que estão ensinando o nível pela 
primeira vez. Além disso, os planos de aula, 
juntamente com outros materiais, também 
podem ser usados para apoiar a avaliação 
de desempenho anual. Os professores que 
se candidatam a um novo emprego também 
podem enviar amostras de seus planos de 
aula para mostrar seu conhecimento de con-
teúdo e suas habilidades organizacionais. 

(SÁNCHEZ; VALCÁRCEL, 1999)

Há muitos benefícios importantes em 
ter um conjunto claro e organizado de pla-
nos de aula. Um bom planejamento permi-
te um ensino e aprendizado mais eficazes. 
No entanto, muitas coisas podem acontecer 
nas aulas e é importante que os professores 
adaptem seus planos para responder às ne-
cessidades dos alunos.

Para ser eficaz, o plano de aula não 
precisa ser um documento exaustivo que 
descreva cada cenário de sala de aula pos-
sível. Nem precisa antecipar a resposta ou 
pergunta de cada aluno. Em vez disso, deve 
fornecer-lhe um geral. Há muitos benefícios 
importantes de ter um conjunto claro e orga-
nizado de planos de aula. Um bom planeja-
mento permite um ensino e aprendizado mais 
eficazes. No entanto, muitas coisas podem 
acontecer nas aulas e é importante que os 
professores adaptem seus planos para res-
ponder às necessidades dos alunos. Como 
Jim Scrivener diz:

 “Prepare-se completamente. Mas, em 
sala de aula, ensine os alunos, não o plano”. 
Descreva seus objetivos de ensino, objetivos 
de aprendizado e meios para realizá-los. É 
um lembrete do que você quer fazer e como 
você quer fazer isso. Uma lição produtiva 
não é aquela em que tudo acontece exata-
mente como planejado, mas em que tanto os 
alunos quanto o instrutor aprendem uns com 
os outros. (TEODORO, 2020)

Preparação e planejamento são com-
ponentes críticos do ensino eficaz e a falta 
deles levará ao fracasso. Antes de mais nada, 
todo professor deveria estar preparado. Bons 
professores estão quase em um estado con-
tínuo de preparação e planejamento. Eles 
estão sempre pensando na próxima lição. O 
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impacto da preparação e do planejamento é 
tremendo na aprendizagem dos alunos. Um 
equívoco comum é que os professores só 
trabalham na escola, mas quando o tempo 
de preparação e planejamento é contabiliza-
do, o tempo aumenta significativamente. (VI-
LELA; KATO; MELO, 2014)

CONSIDERAÇÕES

Em tempos remotos, na Grécia Antiga, 
os libertos iam para a praça pública discu-
tirem questões relativas à Pólis e aos des-
tinos da sociedade. Atualmente, o universo 
virtual pode possibilitar o conhecimento am-
plo de questões políticas, sociais e, por outro 
lado, pode propiciar o isolamento do cidadão 
imerso no mundo virtual, distanciando-se do 
mundo real onde é importante sua ativa par-
ticipação na discussão de metas políticas e 
melhorias públicas para a qualidade de vida 
de todos. Para elas, o ciberespaço poderia 
ser o “amálgama” esperado há tanto tempo 
para fundir esses dois ideais.

A temática aqui discutida é a formação 
integral do professor para atuar como forma-
dor de cidadãos plenos engajados na socie-
dade e nela atuar com condições de superar 
suas dificuldades de conhecimento e profis-
sionalização. Assim, trataremos da formação 
de professores e de sua prática docente em 
uma sociedade modernizada com o uso de 
Novas Tecnologias da Informação e da Co-
municação.

Esse assunto está diretamente rela-
cionado à sua formação continuada. Tra-
balhar com aprendizagem nos dias de hoje 
envolve um contínuo movimento de reflexão, 
um reajuste cotidiano dos processos viven-
ciados no ambiente escolar.

 

Vários autores apontam a necessida-
de do desenvolvimento de práticas reflexivas 
por parte do professor a fim de que este pos-
sa propiciar aos seus alunos o desenvolvi-
mento de competências e progressão na sua 
aprendizagem.

Para os professores, a formação pro-
fissional é uma construção pessoal que se 
apoia em ações práticas e experiências coti-
dianas em sala de aula. A prática reflexiva vai, 
além disso, ela é ativa, autônoma e crítica. 
Define-se através de um conjunto de ques-
tionamentos, da capacidade de observação 
e análise sobre a realidade, da investigação 
e pesquisa. Ela pode ser uma atividade in-
dividual, realizada em pequenos grupos ou 
efetuada coletivamente.

O ser humano é um conjunto de emo-
ções e dotado de mecanismos que o apro-
xima das pessoas ou que o distancia delas 
de acordo com a forma que é tratado pelo 
outro. A sociabilidade da criança é motivada 
pelo afeto que ela sente ou dá. O relaciona-
mento entre professor e alunos deve ser de 
tal modo conduzido a ponto da afetividade 
tornar-se um elemento positivo de equilíbrio 
das emoções que tornam a pessoa mais se-
gura e mais motivada para o aprendizado e 
autovalorização.

A escola é um espaço privilegiado 
para o cultivo das emoções e do crescimento 
da criança como pessoa autônoma e conhe-
cedora de seus sentimentos e de seu lugar 
no mundo.

A escola é, sabidamente, um espaço 
social instituído nas diferenças. Em seu in-
terior, os conteúdos ensinados deveriam via-
bilizar respostas às necessidades práticas 
da vida dos estudantes visando a formação 
humana plena. A formação educacional deve 
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propor situações variadas abrangentes para 
formar o cidadão para a vida, contemplando 
variadas dimensões que incluem a ética e 
aspectos político- sociais que possibilitem o 
desenvolvimento material e psíquico dos in-
divíduos em sociedade.
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